
pelo iy me informa o Ten. t 0 Jozé Joaq. m Mariano da 
Sylva Cezar, fico certo de Vm.c e so achar encarregado do q ' 
se achava pertencente a S. Mag:° na Rossa de S. Felipe, como 
também da produção das plantas desta, Almas, e Lagoas; como 
Vm.Cí me segura tem produzido duzentos alqr.s de feijam, 
alem do restolho, e do milho esperava colher de sete mil niaons 
p.a cima, liam entrando o restolho, devo Vm.ce destes dous man-
timentos reservar o q ' for preciso p.a sustentar o Destacam. to, 
q ' alii se acha, que sempre hade existir do mesmo numero, e o 
resto dispor deile vendendo, tanto o feijam, como o milho pe-
les preços, q ' melhor o puder reputar , p.a q ' liam se perdendo 
por antigo, venha a Real Fazenda a perceber o lucro da sua 
importancia, devendo Vm.C8 continuar na d.a administraçam, 
mandando plantar quando for tempo athé segunda Ordem 
minha, e esta dilig.a lhe dou por m. t o recomendada. D.3 g.e 

a Vm.ce. S. Paulo a 21 de Junho de 1776 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. 

P.6 Francisco Leme de Brito — na Esperança. 

Foi n:ie prezente hum requerim. t o de V m , a , e q ' pertaude 
o mande render da obrigação, em q ' so acha encarregado do 
trem de S. Mag.°, q ' existe nesse Sitio; e como de ninguém 
confio tauto a arrecadação deste, como de Vm.ce, dovo se-
gurar-lhe, deve conservarse, cuidando no bom estado, em q ' 
deve estar sempre todo aquelle Trem; quo em renvnneraçam 
disto, alem da obrigação, q ' temos todos de servir ao N. So-
berano, farei m. t 0 porq ' com brevidade se llie satisfação os 
seus Soldos atrazados, e proporei na Jun t a o q. t0 ha de ganhar 
por este trabalho, q ' nam deixarei de remunerar-lhe. D.® g.° 
a Tm.®, S. Paulo a 21 de Junho de 1776 / / Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. 

P.a o Com.d e da Praça de Santos Fran.co Ar.a Barreto 

Serve esta de reposta a-? três cartas, q ' de Vm.00 tenho 



recebido; pelo q' respeita a de 2 do cor.1® estimo q' Vm.ce 

aliviasse os Aux.es dos Destacam.105 das Fortalezas, visto ellas 
poderem passar sem aquelles, e fico certo em q' os faria pra-
ticar com o cartuxame, como lhe ordenei. 

Em lugar do Alferes de Aux.ea Salvador Pires, q' mandei 
ficar agregado a mesma Comp.a, provi ao Sobrinho do Cap.m 

Antonio Jozé Carvalho, por se dever atender primr.° aos so-
brinhos dos Officiaes, e nam me ser possivel fazello a Jozé 
Gomes de Barros Sandim, sem q' primr.° mostre estar escuzo 
do seu Corpo em Minas, e apresentar licença do seu General. 

Estimo se findasse a serradura das madeyras p.a as Car-
retas das Artelhr.®®, e em parece m.40 bem, q' a d.a madeyra 
se guarde bem acondicionada a secar-se, de q' se fará mais 
util obra, e fez Vm.ce m.10 bem em satisfazer as tres dúzias 
de taboado com outro tanto a q.m lho emprestou. 

Fico entregue do Mapa dos Ara.«* dessa Villa, estimando 
estarem as duas Comp.*8 completas, como se devem conservar 
sempre, e sem perda de tempo fardarem-se, p.a o q' aprovo 
o modo porq' Vm.ce concorre, para que os mais pobres o pos-
sam fazer. 

Já despachei a vista da informação, q' Vm.ce me deo, e na 
sua carta de 8 do corrente me mandou a petiçam de Jozé dos 
Santos Luz. 

Fez Vm.1* m.10 bem em soltar ao Mulato castigado pela 
abertura da Parada. Estou bem persuadido, q' nam se fal-
tando a nada do q' precizarem os doentes p.tt a sua saúde, 
ym,™ ha de cuidar em evitar, q.40 lhe for possivel, a despeza 
da Real Fazenda. 

Pella carta de Tm.06 de 22 do cor.tó, fico certo de recolher 
a esse porto a Sumaca, q' vay do R.° de Janr.° p.a o R.° de S. 
Pedro a reparar-se dos insultos, q' o temporal lhe fez, nam a 
deixando tomar o porto da Ilha de S. Cathr.ft, de onde recebi 
a Parada, estimando paçasse sem demora a q' vay p.a o Snr. 
Vice Rey. 



Chegou o Alcayde da Villa de Parnagua chorando, porq' 
no R.° pequeno os dous Pretos criminozos, q' trazia, lha ar-
rombaram a corrente, o roubaram, e lhe fugiram, o q' eu sinto, 
e por compaixam delle o nam castigo; apresentou-me as cartas, 
q' trazia, e com ellas o homem q' vinha debaixo de prizam, 
e fica Soldado: estimo, q' eile entregasse ,os tres Desertores, 
em q' se deve ter todo o cuid.°, singularm.1* em o chamado Jero-
nimo Gomes. 

Fico na certeza, de q' o M.e da Sumaca, q' veyo do R.° 
de S. Francisco despachada p.a o R.° de Janer.° tomou esse 
porto sem dar novid.e. 

Estimo, q' a Comp.a de Aux.68 de S. Vicente esteja com-
pleta, e espero, q' Fernando Leyte Guimr.es, em virtude do 
avizo de Vm.°®, ponha a da Conceyção no seu verdadr.0 pé, 
e pelo q' respeita as de Ubatuba, visto Tm.™ segurar-me, q' 
o Porta Bandr.a Inácio Roiz Lisboa ser capaz de regulalas, o 
poderá mandar, advertindo, p.a q' faça está deligencia com 
aquella exacçam, q' se preciza, e nãm lhe suceda uzar da Ju-
risdiçam, como tem sucedido a outros, com tantos prejuízos do 
Serviço, e dos Povos. 

Se o feijam se acha em tal estado, q' ninguém o qr. com-
prar, deve o Almoxarife requerer o seu consumo á Junta da 
Real Fazenda. D.8 g.e a Vm/». S. Paulo a 24 de Junho de 
1776 / / P.S. Nam deixe Vm.™ de passar as mais apertadas 
ordens, p.a ver se se prendem os dous Pretos, q' fugiram, vin-
dos de Parnagua, q' tenho por sem duvida ham de hir tocar 
qualquer porto, q' lhe parecer mais fácil p.a o seu regresso 
/ / Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

Para o D.or Ouv.or de Parnagua Antonio Barboza 
de Matos Gout.° 

Com a carta de Vm.ce de 2 do corrente me foram entre-
gues as Certidoens Diamantinas do semestre proximo passado, 


